[image: image1.png]


[image: image2.png]



CONEXÃO UNIFAMETRO 2019: DIVERSIDADES TECNOLÓGICAS E SEUS IMPACTOS SUSTENTÁVEIS
XV SEMANA ACADÊMICA
ISSN: 2357-8645

MUSICOTERAPIA COMO TÉCNICA DE INTERVENÇÃO PARA PACIENTES

HOSPITALIZADOS: RELATO DE EXPERIÊNCIA 
Raylson Ferreira Freires 

(Acadêmico de Enfermagem pelo Centro Universitário Fametro - Unifametro).

 (raylsonf45@gmail.com)
Josimara da Silva Alves
(Acadêmica de Enfermagem pelo Centro Universitário Fametro - Unifametro).

 (maraforte23@yahoo.com.br)
Francisco Ariclene Oliveira
(Enfermeiro. Mestrando em Saúde Pública pela Universidade Federal do Ceará UFC).

 (franciscoariclene@hotmail.com)
Petra Kelly Rabelo de Sousa Fernandes
(Enfermeira. Mestra e Doutoranda em Cuidados Clínicos em Enfermagem pela Universidade Estadual do Ceará UECE).

 (petra.kelly@professor.unifametro.edu.br)
Título da Sessão Temática: Processo de cuidar 
Evento: VII Encontro de Iniciação Cientifica
Introdução: A musicoterapia é uma técnica utilizada para prevenir doenças que podem agravar a saúde em grande escala, indo além da terapêutica tradicional. Essa técnica libera tensões e preocupações provindas do dia-a-dia, proporcionando êxito no tratamento e prevenção de doenças (OLIVEIRA; GOMES, 2014). O método da arteterapia utiliza vários meios artísticos como forma terapêutica, estabelecendo uma comunicação mais efetiva entre o paciente e o profissional de saúde. O uso de diversas linguagens, como plástica, literatura, drama, música, pintura, desenho, entre outras, proporciona diversos benefícios, melhorando a qualidade de vida desses pacientes (REIS, 2014). A produção científica de intervenções culturais no âmbito da saúde mental é incipiente, o que gera pouco debate de novas ideias e novas formas terapêuticas voltadas para a promoção da saúde mental do indivíduo (MENEZES; MURTA, 2018). Objetivos: Relatar a experiência do uso da musicoterapia como técnica de intervenção para pacientes hospitalizados. Métodos: Trata-se de um relato de experiência fruto das atividades desenvolvidas durante o estágio supervisionado da disciplina de Enfermagem em Saúde Mental, que foi realizada em um hospital de referência no município de Fortaleza–CE, no período de abril de 2019, sob orientação da preceptora do campo. No momento da atividade, os acadêmicos dividiram-se para convidar os pacientes a participarem da atividade a ser realizada. Aqueles que aceitaram participar, podiam relatar sentimentos, recordações e desenhar livremente. Foram utilizados os seguintes materiais na oficina de musicoterapia: papel, lápis, canetinha, caixa de som e músicas clássicas.   Resultados: Durante a oficina, os pacientes relataram que as músicas lhe traziam recordações. Ao serem indagados sobre quais eram essas recordações, os mesmos revelaram: lembranças das netas; da infância; decepção amorosa; sentimento de angústia por estar há muito tempo internado. Diante disso, observou-se que a música pode ser utilizada de diversas formas, atuando nos sentimentos e emoções dos indivíduos. Com a oficina de musicoterapia foi possível fazer com que os pacientes expressassem seus sentimentos e emoções, por meio do diálogo e/ou do desenho, durante o período de internação. Conclusão: O uso da musicoterapia concomitante com a arteterapia para pacientes internados pode ser fundamental para compreender de forma mais profunda o sofrimento do paciente. O longo tempo de internação impede os afazeres cotidianos do indivíduo, podendo ocasionar sentimentos variados, resultando inclusive em um processo depressivo.
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